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I  - OBJETIVOS 

 

O curso pretende reconstruir o conceito lukácsiano de reificação, tal como desenvolvido no 

livro História e consciência de classe. Procura-se primeiramente estudar como Luk愃Ācs articula 

a teoria da racionaliza挃✀愃̀o de Weber com a cr椃Ātica marxiana do fetichismo da mercadoria, a 

fim de mostrar, na aporética kantiana da coisa em si, as antinomias do pensamento burguês 

e a possibilidade de traduzir a identidade hegeliana do sujeito-objeto na consciência do 

proletariado. Por fim, pretende-se perseguir certas variantes nas interpretações e nos usos 

cr椃Āticos do conceito de reifica挃✀愃̀o, como a “réplica” de Heidegger em Ser e tempo e a ideia de 

Honneth de atualizar a reificação como esquecimento do reconhecimento. 

  

II – CONTE唃ĀDO  

 

1) Reificação, fetichismo e alienação 

2) Racionalização e desencantamento do mundo 

3) As antinomias do pensamento burguês: a aporética da coisa em si 

4) Totalidade e consci攃Ȁncia do proletariado 

5) Entre Rosa e Lênin: espontaneidade e vanguarda revolucionária 

6) Um problema pairando no ar: reificação e Dasein 

7) Reificação como esquecimento do reconhecimento 
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III - M䔃ĀTODOS UTILIZADOS 

 

Aulas expositivas e seminários 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

 

Participa挃✀愃̀o nas aulas expositivas e nos seminários 

 

V - CRIT䔃ĀRIOS DE AVALIA䌃✀ÃO 

  

Seminários e dissertação. 
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